
             

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Circular 04/26 
Anadia, 06 de abril de 2026 

VINHA 
 

Míldio (Plasmopara viticola) 

As temperaturas que se têm feito sentir, associadas à 

elevada humidade do solo, traduziram-se em grandes 

crescimentos vegetativos, nos últimos dias. 

De acordo com a previsão da meteorologia, preveem-se 

precipitações acima dos 10mm, para o próximo dia 7, com 

temperaturas mínimas de 10°C. Face a estas previsões, 

estão reunidas as condições para a ocorrência de infeções 

primárias de míldio, sobretudo nas castas mais precoces, 

Fernão Pires, Pinot Noir e Chardonnay, com pâmpanos 

cujos crescimentos atingem os 10cm. 

Face ao exposto, aconselhamos o Sr. Viticultor a realizar 

um tratamento preventivo/curativo, após a ocorrência da 

precipitação prevista. Caso não tenha a oportunidade da 

realização deste tratamento, aguarde pela próxima 

circular, realizando o tratamento à da saída da mancha. 

Consulte a lista de fungicidas homologados, em anexo. O 

envio desta informação não dispensa a consulta do rótulo 

e do sifito. Em casos de dúvidas contactar a DGAVCentro 

(Viseu). 

Vinhas com reduzidos crescimentos, não deve tratar. 

 

Podridão negra ou BLACK-ROT (Guignardia bidwellii) 

Esta doença desenvolve-se em todos os órgãos verdes da 

planta, provocando estragos e prejuízos em pâmpanos, 

pecíolos, folhas, cachos e até em gavinhas. Os primeiros 

sintomas nos bagos começam a surgir após um período de 

incubação de 3 a 4 semanas, dependendo do número de 

horas de humidade e temperatura. Nas folhas, os primeiros 

sintomas surgem uma a duas semanas após a infeção. 

A Organização Europeia e Mediterrânica para a Proteção 

das Plantas (OEPP), recomenda que, em vinhas que, no ano 

anterior, tenham registado apenas infeções nas folhas, não 

sejam realizados tratamentos precoces na Primavera. Pelo 

contrário, em vinhas onde se tenham registado ataques a 

cachos e/ou se verifiquem infeções primárias nas folhas ou 

em vinhas adjacentes a outras abandonadas, as aplicações 

devem iniciar-se na Primavera. No caso de decidir tratar, 

nos tratamentos a realizar contra o míldio e/ou Escoriose, 

aplique um fungicida anti-míldio e/ou anti-escoriose de 
ação simultânea contra o black rot. 
Em vinhas no Modo de Produção Biológico, são 
autorizados produtos à base de cobre. 
 
Escoriose 
No caso de ainda não ter preconizado nenhum 
tratamento, nas parcelas de vinha cujo estado 
fenológico ainda se encontre no estado fenológico D 
(saída das folhas) a folhas livres (Estado E), deverá 
proceder ao tratamento fitossanitário, sobretudo nas 
castas mais sensíveis. 
Consulte a circular anterior, onde encontrará as 
indicações para combate a esta doença. 
 
Medidas preventivas 
Como medidas profiláticas preventivas, no controlo do 
míldio e de outras doenças, recomendamos a 
manutenção do coberto vegetal na linha e entrelinha, 
permitindo uma melhor circulação do ar, reduzindo, 
assim, as possibilidades de infeção pelo míldio e outras 
doenças. 
 
Geadas tardias de primavera 
Nos locais onde a Vinha for atingida por uma geada de 
primavera, deve proceder da forma seguinte: Os 
pâmpanos completamente destruídos devem ser 
cortados pela base, mas não rente. Nos pâmpanos 
parcialmente afetados, deve aproveitar a parte sã, 
acima do primeiro nó, que ainda possa desenvolver-se. 
Mais tarde, quando a nova vegetação tiver cerca de 5 
cm, retire os pâmpanos em excesso, se os houver, 
deixando desenvolver apenas os mais vigorosos e 
melhor posicionados, para reconstituir a videira na 
poda de inverno. Nesta fase deve ser aplicado um 
complemento nutritivo via foliar. 
 

OLIVAL 
 
Olho-de-pavão (Fusicladium oleagineum) 
Muito associado a chuvas e orvalhos, que mantém a 
folhagem das oliveiras molhada durante muitas horas, 
o olho-de-pavão é favorecido por condições de 
humidade e temperatura amena. Já observamos a 
presença das características típicas, designadamente 
manchas circulares, na página superior da folha de 
oliveiras não tratadas, as quais constituem locais de 
produção de esporos do fungo que, dispersos pelo  
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INFLUÊNCIA DO VENTO NAS PULVERIZAÇÕES COM PESTICIDAS 

( Adaptado da Escala de Beaufort) 

Velocidade do vento Descrição Sinais visíveis Pulverização 

Inferior a 2 Km por hora  

Tempo calmo 
 O fumo sobe na vertical 

A evitar nos dias de sol muito 
quentes 

2 a 3,2 Km por hora  

Ar límpido, quase 
imóvel 

 

 
 
O fumo mostra a direcção do vento 

 

A evitar nos dias de sol muito 
quentes 

3,2 a 6,5 Km 
por hora 

 

Leve aragem 
 

 

 
As folhas tremem; 
sente-se a aragem no rosto 

 

Condições ideais 

6,5 a 9,6 Km 
por hora  

Briza suave 

 

 

 
Folhas e raminhos em constante 
movimento 

 

 

Não aplicar herbicidas 

9,6 a 14,5 
Km por hora  

Vento moderado 

 

 

 
Os ramos mais pequenos agitam-
se, levantam-se nuvens de pó, as 
folhas secas rodopiam no chão 

 

 

 

Nunca fazer pulverizações 

 
 
 
 
 

vento e chuva, serão responsáveis por novas infeções da 

doença, com maior incidência nas folhas jovens. 

Aconselhamos, portanto, a realização de um tratamento 

com um produto à base de cobre, no caso dos olivais que 

ainda não foram alvo desta intervenção e caso ainda não 

se encontrem em floração (como temos vindo a observar 

em grande parte das oliveiras da região). As 

pulverizações devem ser efetuadas de forma a atingir 

toda a copa das oliveiras, com especial atenção para os 

ramos inferiores e no interior da copa.  

O desenvolvimento desta doença, irá ser responsável 

pelo enfraquecimento das oliveiras, nas quais ocorrerá a 

queda das folhas, que se manifestará sobretudo nos 

ramos inferiores da copa das árvores, os quais poderá 

ficar completamente desfolhados. A sobrevivência das 

árvores poderá mesmo ficar comprometida, caso 

ocorram severas desfoliações em anos sucessivos, e, em 

particular, no caso de plantações jovens de variedades 

sensíveis.  

 

Aos ataques de olho-de-pavão, podem associar-se os da 

Cercosporiose, agravando a sintomatologia descrita. No 

entanto, os tratamentos cúpricos que combatem uma 

das doenças também atuam contra a outra, bem como 

contra a Gafa. 

 

CUIDADOS NA APLICAÇÃO DE PESTICIDAS 

A aplicação de pesticidas por pulverização ou por 

polvilhação, deve ter em conta, entre outros fatores, a 

velocidade do vento no momento da aplicação, para 

evitar derivas indesejadas e desperdício de produtos. A 

escala de ventos de Beaufort pode ser um auxiliar prático 

para avaliar das condições em cada momento. 

 

Outras informações sobre pesticidas: 

Guia_Pratico_Utilizacao_Pesticidas_Agricolas.pdf 

Indicadores de redução de pesticidas – DGAV 
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